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ORRESPONDí:NCIA de Família. va.i-nos permitir 
continuar esta rubrica, ilmnina.ndo.nos, nem que 
somente em1 relâmpagos, a. personalidade e 
a vida de Pai Amérioo. São instantâneos 
que não dão a. face total, mas dão face­
tas, que ajudam a. reconstituir e a. com­
preender o verdadeiro retrato. 

Sã:o cartas dos Pa.is e dos Irmã.os - cartas troca.das entre 
uns e outros. Nem faltam, sequer, algumas letras da Rita., a. fa­
mosa. cria.da. da Fa.mília, figura curiosíssima {e muito feia. ! Que 
hoje resplandeça em beleza. celestial e me perdoei) que IOS nossos 
tempos já nãio piroduzem. Também a Rita. tem o seu papel, e 
importante, na. vida. de infância de Pai Américo. 

O' Senhor Ramiro, seu Pai, escrevia. muito, bem: letra, 
pensamento, doutrina., reda.cção. É de trechios de cartas suas a.o 
filho mais velho, o P.e José Monteiro de Aguiar- que se orde­
na.ria. em Cochim. e serviria. largos a.nos a. mesma. diocese-que nós 
tiramos as breves alusões aos filhos mais novos, antes de d.a.r­
m'OS a. mais antiga carta de Pa.i Américo que, para já, possuímos, 
escrita do Oolégio de S. ta Quitéria - Felgueiras, também ao 
P.e José. 

O primeiro trecho pertence à carta datada de 

«Gallegoo, 2 de Setembro de 1897. 

Toda a nossa fain.ília está boa, graças a Deus, e tu tam­
bém há ppuco o estavas, que me disse o Jaime lhe escreveste. 

Temos este ano uma boa colheita de milho IljO paiz e es­
cru>sa de vinho, excepto num ou outro lugar, v. g., eu tive mais que 
o ano passado e o Loureiro também. 

O Antón:iio e o Américo foram este anno para o collégio 
de Penafiel, como internos, entregues a0ts cuidados da Snr.ª D. 
Umbelina, onde o Jaime come e dorme, uma Senhora, como nin­
guém mais capaz de os fazer andar direitos e.orno fusos. Do An­
tónio, se eu puder pecuniàriamente, quero fazer alguma cousa 
pelas lettras, ou a música mesmo, porque parece que elle r evela 
habilidade; o Américo vai parçi. o commércio, mas se não for de 
todo refractário às lettras desejo habilital-o com o curso comer­
cial. Vamos a ver o que sairá. 

Eu posso fazer-te património para a tua ordenação por­
que assim creio ficarás mais livre. P ensa no caso e dá res­
posta. 

O Américo ia fazer dez anos e a instrução primária. 
Meses mais tarde, precisamente em 5 de Maio de 1898, 

nova carta seguia para Cochim e nela, estas notícias da família.: 

Fica sabendo (e já quando receberes esta o saberás) que 
a esta hora o Jaime seguiu em demanda do porto de Lourenço 
Marques, seguindo o caminho que tu levaste para ahi. Vai de 
viagem, e recommendado ao Mousinho d'Albuquerque, para lá 
se dedicar ao conímércio. Embarcou no dia 22 e recebi hontem 
a primeira carta d'ele escripta de Napoles. Diz-me que não vai 
arrependido, mas · sim morto por se ver em terra, por que vai 
cheio d 'água até aos cabellos ! Deus queira que a água não lhe 
chegue ainda aos pés ... 

Envio, para a tua colleção, e como recordação, a estampi­
lha da primeira carta delle. 

O António não tem desmerecido do conceitto que eu delle 
fazia: os professores estimam-o, amão-o até, e elle, por sua parte, 
dedica-se com t al ardor ao estudo que nem um minuto perde em 
brinquedos. Apezar de quando entrou no collegio pouco ou nada 
saber, conta {) professor que elle fique distinto em instrução pri­
mária. No ano seguinte estudará portuguez e francez e depois ... 

CONTINUA N A PAGINA T R S S 
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Não queria pisar de novo 

Angola. - como· àquem de um 
mês, se Deus quiser, terá acon­
tecido - sem uma referência. à. 
última estação da nossa. pri­
meira viagem: Sá da. Bandeira. 

Há muito já, que, por outros 
assuntos terem surgido e o es. 
paço no Faa:n:oso escasseado, 
interrompi as crónicas da visi­
ta de há dois anos. Nunca che­
guei a. fa.la.r de Moçambique. 

O homem é um ser sociável. 
Reconhecendo-se limitadíssimo 
para satisfazer as suas aspira­
ções, chama em seu. auxílio ~ 
guém 0'11 vai, de boamente, aju­
da r outrem. A medida que a ci­
vilização avança o homem bas!­
ta-se cada vez menos a si 
mesmo. Daí as numerosíssimas 
associações existentes. Amanhã 
serão mais ainda. Ew religião, 
em arte, em cultura., em econo­
mia, em desporto, em recreio, 
em beneficência, na política, na. 
indústria, na ciência e noutras 
variadíssimas actividades, os 
hO'lll.ens pr ecisaram e precisam 
de se associarem uns aos ou­
t ros. Pobre daquele que pro­
cura seguir, só, o caminho da. 
vida. A união de pessoas ou en­
tidades para um fim comum 
está de harmonia. com a natu­
reza do homem e, portanto, f.od 
de ontem, é de hoje e será de 
sempre. Em biologia. a. associa­
ção tem uma acepção muito 
ampla. Há grande variedade de 
associações aquáticas e terres­
tres de plantas e animais. Há. 
associa.;ões entre os insectos 
e as flores. A tantas e ta.nta.s 
associações já existentes vem, 
na prática, juntar-se ma.is a. dos 
Auto-Construtores. O funda­
mento desta associação está 
na. grande dificuldade, diria.­
mos até na impossibilidade 
de muitos indivíduos ou muitas 
famílias, individua.1mente, po-

E quan't.o não tinha. que dizer 
dessa. Província. tão a.miga., tão 
calorosa., que sempre se a.dia.n. 
tou a acarinhar-nos antes que 
lhe batêssemos à porta.! 

Em Angola. nem sempre foi 
assim: muitas vezes tiwmos de 
tomar a. dianteira. e bater, ~ 
ter, a.té que alguém a.pareces­
se ... Mas nem por iss.o lhe que­
remos menos. Parece, pelo con­
trário, que o termos de con-

derem fazer as suas casas. O 
que nã;o pode o indivíduo, o 
que não pode mesmo a família., 
poderá fazê-lo o grupo. Da.í a 
associação com uma. fina.lida.de 
própria e bem determina.da. 
Oito, dez ou doze rapazes ou 
homens recentemente casados 
que não tenham casa, juntam­
-se, associam-se, permutam !tra­
balhos e habiliaadoo e resolvem 
fazer tantas quantas eles são: 
O' grupo que constituíram for­
taleceu-os extra.ordináriamente. 
São outros. Um homem só p.or 
onde vai por lá volta, diz o p0-
vo. De homem só, +.ende dó, diz 
o adágio. "'- importância das 
diversas associações a.valia-se 
sobretudo pelas f ina.lida.des que 
Ullel!lll os diferentes membros. 
«Auto-Const rução» gosta.ria de 
dar uma. mentalidade social a. 
todos os associados e levá-los a. 
construirem as suas próprias 
habitações. Quando os rapazes 
virem os efeitos do trabalho em 
comiam, quando derem conta. 
dos efeitos dos esforçoJ con. 
jugados, estarão muito ma.is 
dispostos mentalmente para a. 
vida associativa. Ficarão mais 
aptos para ajudarem e serem 
ajudados ao mesmo tempo. De 
um campo passarão a. outro com 
facilidade. Ganharam uma. nova 
maneira de ser. Este um efeito 
humano de apreciar em Auto­
-Construção. 

Padre Fonseca 

• • • • • • 
quista.r, aumentou o desejo da. 
conquista.. Depois, Angola foi 
ferida fundamente. Se houvera 
ressentimento, as horas más tê­
-lo-ia.m feito esquecer ... 

Sá da Bandeira, porém, foi 
das cidades angola.nas, que me­
lhor nos a.colheu. Até por isso, 
me pesava. passá-la. em silêncio 
nesta. série de crónicas. 

Acresce que a capital da. Hui­
la. nos prendeu pela. sua. beleza 
e seu portuguesismo. Não é a 
grande metrópole que Luanda. 
já é e Nova. Lisboa. promete vir 
a ser. Tampouco se encontra 
nela o movimento próprio de 
um grande porto, como o Lo­
bito. É Uma. cidade pequenina, 
mas airosa, situada. a. ma.is de 
1.700m de altitude e cercada. de 
picos mais altos que não a. aba... 
fam, antes lhe aumentam a 
graça., com seus miradoiros e 
santuários. Ali lembrei-me do 
Minho. 

O clima. é óptimo e mantem­
-se assim na longa. região pene. 
-planáltica que se estende para. 
leste até à Ma.tala., onde uma. 
barragem para irrigação e pro­
dução de energia deu lugar a.o 
estabelecimento de um colonato 
de europeus e africanos. É zona. 
agrícola e com algumas rea­
lizações, já, no campo da pecu­
ária. 

Linha férrea. vem desde Vila. 
Serpa Pinto, por Sá da. Ban­
deira., a.té Moçâmedes. Vários 
ramais mineiros estão aumen­
tando, agora, a. imp.ortância 
desta linha, que pode e deve 
ser fonte de prosperidade tan­
to para este distrito como para 
a. cidade de Moçâmedes. 

Sá da Bandeira é uma cidade 
pacata, com suas tradi;ões aca­
démicas, que o bom clima. e o 
sossego próprio da. sua. dimen­
são se justificam. 

Chegámos e saímos por avi­
ão. Não experimentámos a.s be­
lezas da subida. desde Moçâme. 
des pela serra da Chela. Dizem~ 
-nos que vale a pena. essa. via­
gem. Mas nós não ia.mos por 
turismo ... e na realidade nunca. 
o fizemos. Foi um dia para a. 
chegada e fala. pública no Odé. 
on (se não erro o nome d\l cine-

r-ontinua na segunda página 



0 1 domingo . Na maré era um mar de visi­
tantes. Parecia Agosto! Eu estava no escri. 
tório tentando recomeçar conversa-niÜJ sei 

já por quantas vezes! - com o Saraivita, 
que na manhã seguinte havia de se apreseniJ. 
tar no Porto a um emprego. 

Bateram de novo, muito discreta,. 
mente. Era um casal de meia ülade. F.alámos 

sobre o Património, sobre o custo real de uma casa. Dizem-me que 
também desejam lá chegar, mas, pana já, é a d.úzia da tradiçiÜJ. E 
estendem-me um sobrescrito com esta legenda: Para a Casa dos Sem­
pre Noivos. 

E pareciam-no, e eram-no ali na minha frente, tão simples, 
tão simpátf,cos, tão amigos! 

Deus abençoe a casa que se vai erguer e permita que quem nela 
morar, se casados, realize o nome que um azulejo no cunhal dará a 
conhecer. 

Outra casa completa veio de Luanda, de Alguém que mensal­
mente (se niÚJ em perúxlos mais breiJes) marca presença. Vejam a de­
licadeza: 

cEu hoje peço-lhe mais um pou. Dos pessoais: O da PanificaçiÜJ 
co de paciência e desculpa pelo apareceu duas vezes com 182$50 
tempo que lhe vou roubar. e 190$00. O da H ICA, outras tan-

Os restantes 12 contos são para tas, com 1.802$70 e 1.803$00. 
uma casa do Património. Como Seguem os de todos os meses,­
tenho visto no cFamoso> indica- quase todos com duas passagens. 
ções de nomes a atribuir às casas 2 o do cplano decenal> e a do 
oferecidas, ou invocações, gosta- «Pequeno Louvre'>. E o «do taba­
ria que esta ficasse assinalada co a menos>. E a Mariazinha e 
apenas com <Isaura, Júlio, Bea- Artur». E a Alda, do Ribatejo, 
triz>. Seria e será para mim uma com seus 70$00. E «Portuense 
homenagem à memória de meus Maria'!> oom «desculpas do atra:. 
Pais e minha Madrinha. Não sei zo>. E um «assinante>, de Lis­
se na própria casa ficam, habi- boa com o vale 91359, somando 
tualmente, estas inscrições, 0 que as mensalidades de Fevereiro 
de resto é P~~a mim secun.dário Março e Abril'>. E um «José lle,;_ 
e só ~.e seIVlna par~ um dia me• rique» que aparece, até, mais do 
permitir conh~~r (nao ser co?11e- que uma vez no mês, com 20$00 
ciclo!) a famiha que ª habitar. de cada e uma legenda deste 
Também gostava, se possível, que teor: ' 
fôsse construída no concelho de 
Bragança. Tudo isro, repito, só se­
rá atendido na medida em que 
seja habitual e não retarde a cons. 
trução e entrega da casa, que é 
a única urgência séria. E agora 
um desabafo : Não vá o meu 
Ex.mo Amigo (permita-me que 
assim o considere) pôr-me muito 
alto no seu conceito por este ges.. 
to! ! Há mais ou menos 4 anos 
que eu luto com o meu egoismo 
para realizar este desejo! E que 
luta tem sido! Não que eu seja 
rico, mas vivendo embora do meu 
trabalho, tendo razoável nivel de 
vida e, digamos a SOOS por mês, 
já a podia ter pago há muito. Pre­
feri fazê-lo assim, pagar por in­
teiro, para dar um golpe mais 
vivo neste meu egoismo e, julgo 
eu, mais depressa o levar de ven­
cida. Que Deus me ajude a con­
segui-lo e abençõe aqueles que be­
neficiarem da minha dádiva>. 

Das casas para que vários con­
correm aparece a 8." prestaefío de 
50$ para a casa de S. Filomena e 
«Deus me dê coragem para não 
desanimar'>. E e do~ro para a 
Casa de S.ta Terezinha de quem 
está na disposiçiÜJ de levar sõzi. 
nha a 'tarefa até ao fim, se nin­
guém mais aparecer. Quem dera 
que sim! Eu niÜJ sou muito san­
teiro, mas também aprendi de 
pequenino a estimar S.w T ere­
zinha e quem assina a presente 
mensagem é uma cMãe devota 
de S.ta Terezinha.,,f 

«Com o intuito de contribuir 
com alguma coisa, conforme pu­
der, para auxiliar a vossa digna 
missão de alojar as famílias po­
bres, envio esta simple1g quantia 
de 20$00. Destino-a assim ao Pa. 
trimónio dos Pobres, acompanha­
da dos desejos de continuar>. 

E a assinante 17477, que na 
incerteza de já ter mandado a sua 
mensalidade, «prefiro pagar um 
mês do que ficar em dívida, pe­
rante uma obra tiÜJ extr<rordiná­
ria!> 

V amos lá agora aos eventuais: 
Pedras Salgadas, pelas miÚJs do 
Pároco 500$. Mocuba com 50$ 
«para ajudar a rechear a Casa 
de Coimbra onde vão trabalhar 
as Crúulitas dos Pobres.,,. E acres­
centa: «Como sou ainda estudante 
e por'tanto não ganho, apenas me 
limito a acrescentar mais essa mi­
galha'!>. Ai que se muitos estu­
dantes aprendessem Verdade e 
Vida como este ... «outro galo can. 
'taria1> a este pobre mundo! 250$ 
de um aumento de ordenado. Qua­
tro vezes mais, «uma pequenina 
pedra dada com o coraçiÜJ». O 
dobro de um conservador do Re­
gisto Predial.- Lisboa. E duas 
vezes 500$, uma no Espelho da 
Moda, outra de Espinho e ces pero 
poder enviar-11os mai3 e sempre 
alguns tostões que do coração 
espero ver multiplicados. Bem ha­
jam'>. E 20$ de Lisboa e o mesmo 
no Porto e 100 do assinante 
5398. 

E agora, a grande falange de 
semp• 01 das casas a prestações, 
esperam ,.ia próxima saída e vâlo 

• 

ceder o passo a <YUtro grupo que 
já teve lugar mais autónomo na 
Procissão e agora marcha nela 
como os outros fieis. S;ro os que 
permanecem firmes na sua ade­
são à Campanha, quase finada, 
dos 30.000X20=50 casas. Um 
Alberto da Guarda com 250$ e o 
Porto com cotas relativas aos me­
ses de Dezembro passado a Maio 
presente e o pedido de uma A. M. 
pela conversiÚJ de um chefe de 
Família. E Chaves, assinante 
6912. E o assinante 27845 com 
«minha contribuiçiÜJ anual» (que 
afinal é mensal!} 12X20$= 
240$. E a Vila Berta ·- à Graça 
com 100. Vila Moreira 20$ e cos 
meus agradecimentos pelos bene­
fícios que o jornal me tran. O 
mesmo da Corujeir<lr-Porto. Pon­
ta Delgada dobra a partida. Cha­
ves «torna a tornar> e «pedia 
também o favor de me áizer que 
foi feito do Zé Eduardo, pois nã.o 
voltaram a falar dele>. Saiba a 
nossa assinante e amiga que o 
Zé cresceu, casou, e hoje é pai 
de uma cachopa e funcionário do 
Banco Pinto de Magalhães, no 
Porto, onde temos mais rapazes, 
graças a Deus. 

Agora é Maceira-Liz, seguida 
por Torres Novas e logo por Lis­
boa, com esta carta, datada já de 
28 de Novembro de 1961. 

«No dia de Cristo-Rei, passou 
mais u:m aniversário dos 20$00X 
30.000=50 casas. 

Junto envio os 20$00 do Natal 
pedindo a Deus que todos os as. 
sinantes façam o mesmo, para que 
em breve se possam fazer as 50 
casas para os nossos irmãos po­
bres, que no inverno mais sentem 
a falta de abrigo>. 

E termina a lista o nosso gran­
de Amigo Major que niÜJ falha 
mês algum com 4.()$ para esta 
Campanha e mais lembranças 
para Ordins e para as belenitas, 
fora os extraordinários! O que 
tudo somado dá: 1.050$. 

, 

Campanha de 
Assinaturas 

A VOZ DOS LEITORES - O 
Famoso é um púlpito. Púlpito 
sagrado - inquietante. Tanto, 
que só é possível escrever - e lê­
-lo também - de olhos postos no 
Sobrenatural. Quem no diz? To­
dos e cada um dos leitores. Prõ. 
quê, façam favor de ouvir o 
testemunho de inquiewçãn de um 
fuituro sacerdote, ora num semi­
nário do Porto. Não importa 
quem. É um futuro sacerdote. 
Aqui está: 

«Prometi e aqui estou alegre­
mente, a cumprir. Prometi con­
correr, logo que pudesse, com al­
guma coisa e eis-me a fazê-lo. 
Envio 40$00 para a Obra que é 
de todos nós. 

No entanto, atrevo-me a formu. 
lar, simultâneamente, um pedido. 
E é este: - o de me enviar uma 
assinatura do «Famoso». Quero 
debruçar-me mais intensamente 
sobre o magno problema dos ir­
mãos Pobres que nada têm para 
nos dar senão - o que é tudo, 
afinal! - a impagável oportw. 
nidade de nos fazer amar mais a 
Deus, oferecendo-se-nos para lhes 
assistirmos com a nossa caridade. 
Preciso do jornal. E os meus fa­
miliares precisam dele também. 
Ele é o despertador de consciên­
cias e de corações. Amar é dar­
-se. E quantas vezes o nosso amar 
a Deus é imaginário, porque so­
mente teórico>. 

Hoje temos de ir mais além. 
Hoje? Sempre ! - cO Gaiato'> é 
livro de meditação. Escalda mi. 
lhares e milhares d'almas, que 
dantes viviam esquecidas de Jesus 
na pessoa dos nossos irmãos Po­
bres. 

Ora aí temos, ,em complemen. 
to, outro testemunho vibrante, de 
uma Vicentina da capital: 

«Sou admiradora da vossa Obra, 
tanw mais que também sou vicen­
tina. 

Leio também com grande en­
tusiasmo o vosso cF amoso> e que 
muito me ensina para pôr em 
prática na minha vida. 

Tenho um tio um pouco des· 
crente, mas que ao ler outro dia 
o jornal e ao ver o ano passado 
a festa se entusiasmou. 

Caso fosse possível gostaria 
que lhe enviassem já este jornal 
e o tomassem como assinante. Eu 
darei em seu nome o que puder. 
Poderá ser?» 

Que delicadeza neste poderá 
ser! E tanto sim, minha Senhora, 
que o Famoso já seguiu - em 
grande velocidade. O dinheiro 
não conta, não senhor. Está em 
segundo plano. Vale mais o seu 
trabalho apostólico-tão de acor­
do com a razão de ser deste Fa­
moso revolucionário. 

• 
PORTO/ LISBOA - O entu­

siasmo permanece! Ora mais for. 
te, ora menos. É natural. Mas 
tanto os lisbo~s como os tripei­
ros não arredaram pé. E quando 
a barca parece afrouxar, dá-se 
aqui um sa/aniÜJ - e caminha, 
depois, mais rápida. Entretanto, 
e por amor à verdade, saibam to­
dos os senhores da capital e da 
Invicta também, que as listas de 
peso diminuiram. Agora domi. 
nam as presenças individuais, pa. 
re\3 ou trios de gente fresca. Po­
rém, a quantidade interessa me­
nos que a qualidade. Eis um avi­
so repetido já muitas vezes. Por. 
que a Campanha é de Leitores 
- e não de prováveis leitores. 

• 
DO MINHO AO ALGARVE -

Aí está o grosso da procissão. 
Cidades, vilas e aldeias - de nor­
te a sul. É um ror de gente fres­
ca. Um ror de apaixonados! 

Coimbra segue na vanguarda. 
O seu lugar. Pois foi o berço da 
Obra da Rua. Logo atrás é Mira 
- terra do Snr. Padre Horácio 

AFRICA 
- com gente de fino quilate, diz 
a carta. Ora eu sei que são mui­
tos os nossos Amigos por aquelas 
bandas. E não haverá lá mais 
quem levante o dedo? Depois é 
Linda a Velha e Valongo e Tra­
vassô (Agueda), pelas mã<>g de 
um grande Amigo que tem feito 
das pedras filhos de Abraão. E 
mais Areosa (Porto), Aguada de 
Cima, Castelo Branco, Almada e 
Pernes: «Desejo ser assinante do 
«Gaiato» que sempre leio com 
muito agrado». Tantas legendas 
do mesmo naipe, tantas! 

continuaçiÜJ da primeira página 

ma); outro para a. visita. ao Co. 
lona.to, no Capelongo, que im... 
portou em perto de 450 kms. 
por estradas de mato; e na ma. 
nhã do terceiro dia demos uma. 
volta. pela cidade, antes de to­
marmos o avião que nos trouxe 
a Luanda. Não sabíamos que 
havia em Sá da. Bandeira casas 
do Património. Bem boas e lin. 
d8111'.Iente situadas ! Creio que 
foram as primeiras erguidas 
em Angola, mas Luanda já le­
vantou algumas nestes dois 
a.nos. Falámos com vicentinos. 
Encontrámos alma que nos dei. 
x:ou esperançados na continua.. 
ção da obra até às «tantas ..• 
quantas>, suficientes para a 
solução dos problemas de misé. 
ria habitacional. 

Lá temos um dos nossos, o 
Artur Nithinga.le, que aqui na. 
aldeia foi, durante muitos a.nos, 
o «Ca.çoila>. Espero que ele se 
não zangue comigo por causa. 
desta indiscreção. E espero ain­
da mais e desejo que ele encon.. 
tre a.li mão a.miga e compreen­
siv a. que o ajude a encontrar 
naquela Huila plena de possi­
bilidades, a suficiência para si 
e para. os seus. 

Uns dias mais e ei-nos, Pa­
dre Horácio e eu, em Luanda. 
O tempo que levamos não é 
muito. O nosso programa não 
nos o briga senão a.o norte da 
Província.. Mas só se de todo 
em todo não caçarmos boleia. 
é que deixa.remos de da.r um 
salto a Sá da. Ba.ndeira. 

• 
ULTRAMAR - ~ verdadeira­

mente consolador o enltusiasmo 
dos portugueses ultramarinos! 
Nem o calor, nem as inquieta­
ções da estranja lhe arrefecem os 
ânimos. E aqui temos Luanda e 
Lobito, da costa ocidental. Da 
oriental é um mar de gente! Lou. 
renço Marques fez questão de ar­
vorar o titulo de campeã e só nu.:­
m.a l ista traz nada men0s de 11 
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noves leitores! De Moçambique 
temos, ainda, Mocuhela (Queli· 
mane) e Nampula - que não fa. 
lha! E a Beira? Que é feito da 
Beira?! 

• 
ESTRANGEIRO - Os portu· 

gueses do Brasil animaram! Te-
. mos gente de Santos, RiQ de ]'ll­

neiro e S. Paulo. Os da África do 
Sul vibram intensamente: temos 
uma presença de Benoni e uma 
lista de Joanesburgo. E boas no· 
tícias, também, dos Funcionários 
da Curadoria dos Indígenas Por· 
tugueses. Ora em Joanesburgo sei 
que há muitos portugueses e tudo 
vai de se empunhar o archote ... 
Finalmente, comparece Jersey 
City - América do No~e e 
Anvers - Bélgica. t tudo! 

carta vem d.o Ribatejo. O coração que a subscreve 
é de enamorado pelo Próximo e traz-nos o sabor 
da descoberta que ele tem vindo a fazer: A feli- · 
cidade dos outros é o único alicerce estável da 
nossa própria felicidade. É imPi<>ssível alcançá-la, 
se não sairmos de nós mesmos. Nos outros, e só 
neles, é válido o encontro de nós mesmos. Porque 
não nos procuramos, mas nos achamos realizados 
em fecundidade, quando procurámos o bem dos 
irmãos que precisam de nós, dos irmãos que Deus 
nos confiou. É justo que assim seja, que esta é a 
verdadeira altitude de um cristão. E um homem 

que se esforça por ser cristão autêntico, merece prémio: «Um 
copo de água dado em Meu Nome, não ficará sem recompensa». 

As fotografias que acompanham a carta e eu aí dou 
legendadas c,om a soberba simplicidade com que me cheg"ã;am 
- exprimem um programa, denunciam uma decisão. «Era». «É». 
«Ainda é, mas vai deixar de ser». 

Ele é muito difícil a Fé capaz de arredar montanhas. 

fúUo Mendes 

Mas ainda mais difícil é permanecer n 'Ela, mesmo depois de 
termos testemunhado aquele arredar. A tentação sucede a todo 
o homem. Para que não houves-

CONTINUAÇÃO 

se ilusões, tampouco se caisse 
no desânimo, Pedro é o exem­
plo vivo que o Evangelho nos 
dá. Andou sobre as águas, à 

DA PA Gl NA UM 

Deus dirá. O Américo não é destituído, mas ... a folgareta tem 
taes encantos 1 ••• tu bem sabes. 

E a carta que, cronológicamente, se segue nesta colecção 
que nos fo~ cedida, é a já referida. do Américo ao P.e José e da­

tada de 13/1/901. 

Meu ca1•0 irmãa: 
Apesar de te não conhecer, também sou um dios que te 

felicito da tua nova missa. Nós soubemos pelo jornal de Cochim 
que tu tinhas dito1 missa dia 18 d 'um mez incógnito, para mim, 
em Goa. Eu com esta felicitação e com toda a alegria te peço 
que venhas a Portugal. Peço-te isto, não só para me tirares este 
desejo que tenho em conhecer-te, mas também para tirares os 
desejos de todps nós e particularmente de nossa extremosa Mãe. 
O maior gosto de nós todos era i0uvir-te dizer um.a missa. Por­
tanto eu rte peço, e antes o meu coração te pede, que venhas cá, 
porque te queremos ver antes de chegar a morte. 

O pensamento e a ansiedade de todos nós é idêntica. Nós 
realmente não esperamos segtJlll.da notícia, visto que dizem al­
guns jornaes que vem cá o Snr. Bispo e que tu talvez venhas com 
elle. Por isso agora não nos enganes. Faz mesmo por vires com ... 
que depois vpltarás se quizeres. Mudemos de assumpto. O se­
gundo intento que me obriga a escrever-te esta segunda part~é 
o de pedir sellos. Eu e o Zeferino «teu afilhad.o» já temos 
bastantes. Porem, agora te pedimos que todos oo sellos que po­
deres a1Tanjar n'os tragas, quando vieres. A Micas já casou. 
Eu estou no Collegio de Santa Quitéria. Eu estudo p~rtuguez 
francez e inglez e o António o 3.0 anno do curs,o dos Lyceus. Eu 
já ~odia saber alguma coisa de alemão, mas o Pai não quis que 
eu estudasse e por isso estudo agora matérias de que já podia 
estar livre. Já vou sendo muito massador. Visitas de nós todos e 
recebe um apel'!tado abraço do Pae e outro da Mãe e outro· deste 
teu irmão. 

Am.ériço Monteiro d' Aguiar 

P. S. - Não te esqueças dos sellos. Vem ,o mais breve 
possível. 

voz do Mestre, movido pela 
Fé e pelo Amor d 'Ele. Mas um 
instante só de queda nas suas 
razões - e ei-lo mergulhado. 

Tem acontecido assim, por 
vezes, com gente boa de por aí. 
A Fé e o amor do próximo, fo­
ram os penhores da Graça ne­
coosária à consecução de efei­
tos desproporcionados relati. 
vamenrte às causas. Mas, passa­
do aquele momento de euforia, 
possivelmente m e n os b e m 
ac,olhidos ao tornarem a bater 
às mesmas portas; talvez, um 
pouco desiludidos pela ingrati­
dão dos que primeiro serviram 
- ei-los desanimados, submer­
sos na sua pequenez, eles que 
já haviam dominado a água e 
as leis que a regem, pisando a 
pé enxuto a sua superfície 1 
. Ora a legenda que este Ami­
go apõe nas ~-0tografias tão 
expressivas que nos manda, à 
guisa de relatório e de progra­
ma a cumprir-este Amigo faz 
uma afirmação de Fé e de per­
severança na. Fé: «Era». «::m». 
E o mesmo poder que transfor. 
mou em bem presente o imper­
feito, há-de transformar o mal 
presente em futuro perfeito : 
«Ainda é, mas vai deixar de 
ser». 

Deus o guarde, agora que ele 
vai servir longe, no nosso Ul­
tramar, de coração assediado 
pelas contradições em que a 
vida é pródiga, de coração con­
quistado pelo Amor e pela Fé, 
«as armas que vencem o Mun­
do» 1 

ERA 

ONIO~ 
E praza a Deus que os ou­

tros, os que ficaram com o en­
carga de realizar o programa. 
« ... vai deixar de sex», não es­
moreçam diante do egoismi0 in­
consciente dos que podendo 
ajudar, julgam cumprido o seu 
dever com uma esmola de pas­
sage~ - como se o Amor que 
nos devemos uns aos outros 

f ôsse um acto e não um estado, 
o único estado que permanece 
e nos constituirá felizes na 
Eternidade, porque tudo passa 
- a Fé e a Esperança passarão 
ttambém - tudo, menos a Cari­
dade! 

Nem esmoreçam também, 
porque os Pobres a quem têm 
valido não correspondem ao 
anseio de coração que os fez 

servidos. Nós, oo cristãos, en­
quanto tais, não fazemos Assis­
t ência, fazemos Caridade. E <a. 
Caridade é paciente, é benigna, 
não age precipitadamente ( . .. ), 
não busca os seus interas.. 
ses ( ... ), tudo &ofre, tudo crê, 
tudo espera, tudo suporta>. 

A maior pobreza dos Pobres, 
é, justamente, esta: a sua inca.-

pacidade de compreenderem e 
colaborarem no esforço de ele­
vação humano-divina que em­
preendemos por amor deles. O 
êxito não será, porventura, o 
noss,o pago. A nossa marca tS 
outra. Nós não somos funcio­
nários, que vivem daquilo que 
fazem. Nós vivemos para o que 
fazemos. 

A nossa actuação de cris­
tãos e vicentinos tem po:P 
objecto o Pobre, a pessoa. 
Construamos casas por causa 
das pessoas, por amor das pes­
soas, para as ressuscitarmos--e 
tantas, tantas vezes não somos 
capazes. Será por culpa deles f 
Será por nossa culpa? O mais 
seguro será «chorarmos os nos.. 
sos pecados>, e oferecermos a 
Deus a penitência da nossa in­
capacidade. Nas mãos dEle . ' amda é possível ao estéril re-
florir e frutificar. 

A carta tem roda. a espontaneidade dos seus 13 a.nos muita 
encantados pela. «folgareta.». Eu acho imensa.~ aos seus pe­
didos e insistência-graça. que ma.is tarde ele havia. de achar 
semelhante em seus filhos. Ainda é, mas vai deixar de ser 



o o a 
derá. acontecer, até, que esses 
mesmos, no nosso jeito tão la.­
tino de refilar, decidam, por 
represália., abster-se das a.pos-

Conferência 
tas desportivas? S. O. S. - Em casa. do Pobre, 

Esta é a. dificulda.de «de sobretudo do pobre rural, a. 
quem de direito:.. doença. gera os maiores dese-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • De onde se tira. Wna. conelu- quilibrios-desa.mpa.ra.dos como 
são prática.: Há que informar. estão, por esse mundo fora! 

A correspondência do nosso público, numeroso e vivo 
continua a chegar, não já em avalanche oomo no princípio ~ 
em movitnrento quase uniforme. ' 

Há que esclarecer. Há que Isto é Verdade. Verdade nua 
de. O primeiro dos citados cor- levar ao grande público a. mes- e. crua.. Por isso, não vem dia. 
respondentes nem é capaz de ma certeza., feita. de a.mor do a.o mundo que não surja. o pedi. 
dar fé dela, porque o seu cora... próximo e de simplicidade, que do de uma. receita. para a.via.ri 
çãio é porta aberta. a.o a.mor do faz parecer ~sível aos E a. Conferência. não cruza. <>il 
próximo ! «Tão pequeno sa.cri. olhos do ll<l!SSO públioo, que braços e tem da.do vida., por 
fício, para tão grande Obra.! «não se tenha. a.inda. a.corda.do, graça. de Deus, a. muitos a quem 
Parece impossível que quem de com tão ~ndoso e cristão. a.pe- serve - pela. sua miséria. irre­
direito, não tenha. a.inda. a.cor- 10»; diante de «tão pequeno parável. E a. outros que, fa.lhoa 
da.do, OOllll ;tão bondoso e cris- sacrifício para t ão grande de força, pela. doença, também 
tão a.pelo» - suspira. ele! Mas Obra.!> se prostra.riam indefinida.men­
nem todos sentirão assim 1 (ln.. Esta é & missão do noss-o te, até à consumação tota.1-
tencionalmente emprego 0 ver- público: f a.zer ta.l propaganda., sem a. míniaxra. possibilidade de 

Uniforme é também a. tristeza de todos os corresponden.. 
tes pela. demora. de uma resolução eficaz. Eu já não conto com 
ela esta.· épooa desportiva. e p:or isso, o meu desejo faz mira. à 
distância, para. se nã.o transformar em ansiedade: Queria que 
algo estivesse decidido no início da. nova. estação. 

E se me dão licença, eu vou a.quietar este pequeno mundo 
d! interessa.dos, que se exprime anà.logamente a estes dois, que 
nao falham com o seu desabafo após cada. saída do Famoso: 

Assim diz ULD11: 

«cheio de esperança, aguar­
do a apnovação por quem de 
direito do «tostão» do Tot~ 
bola. 

Creia que me desgosta. tanta: 
demora, para r esolver o que 
não tem dificn.ldades, pois 
creio bem na ansiedade de t o­
dos os jogadores do sorteio de 
entrarem com a sua contribui. 
ção, par a tão meritória. e cris­
tã obra. 

Persistir é o nosso dever até 
vencer >. 

Assim, o outro : 

«Se V. Rev." não tiver lâm­
pada acesa na MECA da MI­
SERICÓRDIA de LISBOA, por 
água abaixo irá o Tostão da 
MaJtriz. 

Enfim esperemps, mas as se. 

A manhã de lwje foi cheia e 
parte dela à procura das últimas 
coisa.s para o acabamenw da ca­
sa-mãe do bairro dos Pobres. É 
com um mundo de satisfação que 
vemos aquele edifício enorme ao 
servi.ço dos Pobres. As CrúuJitas 
já ali têm algumas das suas coi­
sinhas {a maior parte lembran­
ças de conimbricenses que as co­
nhecem) e começaram a deslocar­
-se ao bairro várias vezes por se­
mana até assentar arraiais defini­
tivamente. As crianças fazem-lhes 
cortejos de devoção à chegada e 
à saí.da. Começa ali um ambiente 
novo e para mim a esperança du­
ma nova era. Pobres com casa, 
mas sem pão e educação, siío po­
bres à mesma. 

Depois da manhã atarefada es­
peravam-me à porta de casa vá­
rias pessoas e vá.rios telefonemas. 
A primeira era uma pobre mu­
lher abandonada com três filhi­
nhos, muito doente e eom o mais 
novo também muito doentinho. 
Era da pr01Jírvcia, mas como nã.o 
pode trabalhar, veio para a cida­
de, pois aqui há mais quem nos 
ajude com alguma coisinha. lá 
há dias veio buscar um colchão 
e depois tem aparecido para pe­
dir mais alguma ccisa. 

manas correm, os jogos desa.- bo sentir e não compreender!) que leve o grande público a. assistência. medicamentosa.! Na 
parecem e os tostões das Ma- E aqui nasce a. dificuldade. o pensar e a. compreender a di- maioria., evidentemente, gente 
trizes não aparecem. público numeroso e vivo dos mensão da. Obra. que tão peque- do campo. Tã.o esquecida. 1 ••• Que 

Mas como V. Rev." nos ace- leitores de «0 Gaia.to:. já deu no sacrifício é capaz de reali- sofre, resignada.mente, cristã­
na com o HAVER NA a sua. concordância. Mas 0 zar - de modo a apaixoná-la mente, as maiores vicissitudes. 
MISERICóRDIA ALGUMAS grande público - como reagi- pela ideia e a. fazê-lo sentir de Ora. a. conta. da. farmácia. é 
GRANDES BOAS VONTA- rá? Não será real o perigo de acordo com o seu pensamento de arrepia.ri Sobretudo nesta. 
DES, bem vai o caso. ~ caso de que os menos bem informados esclarecido. altura., que temos disposto de 
dizer RARI N.ANTES IN «tomem a. nuvem por Juno» Se na «Meca da. Misericórdia. todos os medicamentos a Ulm 
GURGITE VASTO, se os meus e s~ deitem a. protestar, por de Lisboa.:. se acender lâmpada. Pobre, chefe de fa.nu1ia nume­
conhecimento.s da Eneida, não m.&18 uma alca.vala., sem atenta- que desfaça a.s trevas desta. dú- rosa e absoluta.mente incapa.oi.. 
me atraiçoam, pois dat am de rem na desproporção entre a. vida., temos a. dificuldaàe eli- ta.do para. o trabalho. Em mé­
há mais de 60 anos. pequenez da. causa. e. a. grande. minada., temos a. praça con- dia, sã.o receitas de 200$001 

Já sou muito velho, mas vou za. do efeito que aquele tostão quistada.. Ora. «Se nã.o fosse a. Conferên-
esperando ver o Totobola. Cj()n- é capaz de produzir? Não po- Vamos a isto? 1 eia. o meu homem já tinha mor-
tribuir para as Casas dos P o- i----------------------------1 rido», a.firmou-nos a. sua Mu:­
bres:.. lher. Quem lho disse?, retor-

quintos. «Foi o médico». E já 
quantas receitas aviámos 1 ~ 
tas, que esquecemos & conta, 
felizmente. E nem podemos, 
mesmo, fazer oontas, como nas 
secretarias dos a.silos, e mais 
obras, onde elas reinam sobre 
tudo. Devemos mas é ela.mar 

Ora bem! Há, na verdade, en. 
tre aqueles de quem se julga 
«terem a f a.ca e o queijo na 
mão:. um desejo gémeo do nos. 
so, de que a empresa vá a bom 
termo. Mas há uma dificulda.-

A seguir foi um casal pai de 
onze filhos. Ele tuberculoso e o 
fillw mais velho tem catorze anos 
e anda na escola. Ela trazia ao 
colo o mais novo e disse com 
muita ternura e sentimento que os 
três mais novos ainda queriam 
mamar o que era do mais peque­
nino. fá nos conhecemos de há 
muito e agora vinham os dois pe­
dir a casa que ela já havia pedi­
do. Vivem nos arredores da cida­
de e têm sete meses de renda atra­
zada. Não lhes dei casa, nem gran­
de esperança de vir a dar. 

Tocou logo o tele/ one, que já 
tem tocado vezes sem conta pela 
mesma Senlwra. É uma Vkentina 
que ia para a sua reuniã.o sema­
nal e queria comunicar da possi­
bilidade de haver uma casa vaga 
para uma família aflita, com ne­
cessidade de internamento de um 
filho anormal de doze anos. 

Perante estas afli.ções e a mi­
nha incompetência, o cansaço da 
manhã desfez-se. Os rapazes es­
peravam-me à mesa onde a sopa 
fumegava, alegres e buli.çosos, 
alheios aos problemas destes ir­
miios e esquecidos dos dias de 
abandono que também já passa­
ram. 

Nós somos assim. Quem está 
mal que se aguente. Maúlição do 
nosso tempo! 

1 -:::r,:''""'l ·-~ ... 
~ ~~J~.. 1 , "''! 

Padre Horácio 

Terão chegado ou estarão 
chegando, quando este jornal 
te cair nas mãos. 

A dor da nossa índia não ter­
mina; mas a. saudade dos nos­
sos que ali sofriam a esterili­
dade de uma prisão - essa sim. 

' 
Fernando Dias 

Volta o Fernando. Os Pobres 
do Barredo vão revê-lo, tão ale.. 
gres, como de lágrimas cheios 
se despediram meses atrás. 

Ele não sabe ainda (nem nós, 
com certeza) a.o serviço de que 
outros Pobres irá consumir a 
sua vida. Mas ele quer, e nós 
esperamo-lo, para servir Ir­
mãos, como, onde, Deus deter­
minar; sujeito aos perigos que 
Ele permitir- que, afinal, vi­
da há só uma e essa é para con­
sagrar a Deus no serviço do 
Próximo, do que precisa de nós. 

Com o Fernando regressam 
o «Gaia» e o Victor, que foi de 
Miranda. Regressam muitos 
outros, nossos também pelo elo 
da P átria comum. E em mui­
tos lares portugueses será uma 
clareira de alegria por entre 
as trevas da perda que, & UDB 

fez vir só agora, a outros fez 
vir já. 

À maneira de quem vira uma. 
página, eu dou aqui - mais r e­
trato do Fernando do que o 
próprio retrato que também 
publico- a sua última carta, 
de Charly Pow Camp - Alpar­
queiros - Goa, 23 de Abril de 
1962. 

Recebi ontem a sua paternal 
carta de doze do corrente que 
me encheu de alegria.. Em no­
me de nós os três muito obri­
gado. 

Do mesmo modo estou an- · 
sioso por o abraçar. Até talvez 
seja melhor não responder a 
esta, pois pelo visto já não de­
mora muito o nosso regresso. 

Em devida data recebi uma 
missiva da D. Sarah. Que belís­
sima. carta ! Realmente esta Se­
nhora deve ter sido para o To. 
más uma boa mãe. Como Deus 
me recompensa do que não me­
reço ! 

O Zéquita e o Zé Maria. sa­
pateiro ainda estão no Lar! ? 
Vá. Alegre-se um pouquinho 
porque não 'O deixo só nestes 
sofrimentos, embora eu seja na­
da perante o nosso Deus. Mas 
estou certo que Ele receberá 
as minhas insignificantes ora.­
,ções e sacrifícios. Permita, pois, 
o Senhor que esses dois filhos 
compreendam quaato lhes quer 
a Obra. 

Espero que dê parte de mim 
aos casadoiros e que em breve 
espero abraçá-los de corpo e 
alma, principalmente ao Er­
nesto. Deus lhes guie a. todos 
os passos. 

O Cristiano não me tem es­
crito, ou então as suas cartas 
não me têm chegado às mãos. 
Esta ausência de correspon­
dência deve ser motivada pelos 
preparativos do grande dia.. A 

incessantemente, para que Deus 
abra os vossos corações -
quantos deles à espera. de op-or­
tunidades ! Aqui tendes, pois, 
uma delas. Uma santa. oportu­
nidade. 1: que a. gente não que­
re - nem pode ! - fechar o ca­
minho prá farmácia. De contrá­
rio, em vez da. afirmação supra 
dita, ouviríamos : «O meu ho­
mem já morreu !» - sem ter na.­
da que o aliviasse. 

Júlio Mendes 

última que ele me escreveu, 
data. do treze do três, à qual 
logo respondi em vinte e sete 
do mesmo mês. Tê-la.-á recebi­
do? 

E le que transmita à Maria. 
o meu breve regresso e que a 
faça saber que me encontro de 
saúde e, ia. mesmo a. dizer, feliz. 

Confesso-lhe querido P a i 
Carlos que ando realmente 
mais feliz que o costume. Em­
bora o ande por saber do breve 
regresso não é este o principal 
fundamento. A razão principal 
de aleluia da minha alma. deve 
ser o bom aproveitamento da. 
Páscoa. Não tivemos festa nemt 
tãd pouco rancho melhorado, 
mas sim porque me tem custa.­
do suportar esta. situação, e te­
nho vencido. 

O conteúdo que ofereci a.o 
Senhor foi este: suportar por 
a.mor dEle a.s condições em que 
nos encontramos. 

Esta foi uma das Páscoas 
que festejei melhor, porque foi 
toda espiritual. 

E pronto, não me estendo 
mais. 

Receba saudades do Artur e 
Victor. E deste seu humilde 
filho um xi do coração que se 
prolongará até à minha chega. 
da. Um também bastante aper­
tado para. o snr. Padre Manuel. 

Fernando Dias 


